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r e s u m o

Introdução: O envelhecimento demográfico apresenta desafios para 
a sociedade, dentre estes a necessidade de criar oportunidades de 
engajamento do idoso em atividade sociais e produtivas. Estudos 
nacionais apontam que a capacitação para o uso de tecnologias, 
como o smartphone, aumenta as possibilidades de interação com 
outros, melhora a qualidade de vida, sensação de pertencimento 
e envolvimento social. A inclusão digital do idoso pode contribuir 
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para integração, ampliação e formação de redes sociais e aumentar 
a participação social. Objetivo: Analisar as percepções de idosos 
participantes de um projeto de inclusão digital sobre a relação entre 
participação social e aprendizado de tecnologia. Método: Estudo de 
abordagem qualitativa-quantitativa, realizado com 38 idosos inscritos 
em um Projeto de Inclusão Digital de Adultos e Idosos. Os partici-
pantes foram submetidos à Escala de Depressão Geriátrica, para 
rastreamento de possíveis desordens psiquiátricas. Para a caracte-
rização da amostra, foi aplicado um questionário socioeconômico. 
Os dados sobre a participação social foram coletados através de 
questionários estruturados e grupos focais. Para análise dos dados, 
utilizaram-se técnicas de estatística descritiva, análise de conteúdo 
e o teste de McNemar. Resultados: Prevaleceu na amostra o sexo 
feminino (76,3%), idade média de 69 anos (DP = 7,48). Observou-se 
que, após a oficina de telefone celular, houve aumento na frequência 
de utilização do smartphone para interação com amigos e familiares e 
agendamento de eventos de participação social. Conclusão: Projetos 
de inclusão digital oferecidos a pessoas idosas podem contribuir 
para o aumento da participação social desta parcela da população, 
em seus contextos cultural, pessoal e virtual.

p a l a v r a s - c h a v e

Tecnologia. Participação Social. Envelhecimento. Terapia Ocupacional.

1  I n t r o d u ç ã o

No país, o envelhecimento populacional apresenta diversas problemáticas, 
como as precárias condições de vida dos idosos, as dificuldades de adaptação 
às exigências do mundo moderno, a negação de oportunidades, a desquali-
ficação tecnológica e a diminuição na participação social (PASCHOAL, 2016; 
PINHEIRO, 2018). A participação social, especificamente, definida como uma 
ocupação que pode ocorrer pessoalmente ou por meio de tecnologias remotas, 
com vistas ao envolvimento em atividades comunitárias, familiares, bem como 
aquelas que incluem pares e amigos (AOTA, 2015), é um aspecto essencial 
na velhice. Nesse sentido, Papalia e Feldman (2013) destacam o engajamento 
constante e ativo em atividades sociais e produtivas, como um dos componen-
tes principais do envelhecimento bem-sucedido. Ademais, na maturidade, os 
relacionamentos sociais atuam como fatores de proteção do bem-estar físico e 
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psicossocial (FERREIRA; BARHAM, 2016). Paradoxalmente, ao se mapear as 
redes sociais de indivíduos longevos, é possível observar que o conjunto de 
laços sociais diminui com a idade, englobando números de amigos, familia-
res que falecem, viuvez, aposentadoria, entre outros, o que pode refletir no 
isolamento social e afetar diretamente aspectos relacionados à qualidade de 
vida (NEVES; AMARO, 2015; MENDES et al., 2017).

Com a evolução tecnológica em grande escala, os contextos e ambientes 
virtuais têm se apresentado como alternativas para integração, ampliação e 
formação de redes sociais. Diante disso, as possibilidades de desempenho da 
participação social para o idoso não se restringem apenas ao contato físico, mas 
podem se estabelecer pela utilização da tecnologia. Dessa maneira, é possível 
um maior engajamento com a comunidade, assim como manter contatos e 
estabelecer novas relações, que contribuem para amenizar as perdas afetivas e 
o isolamento social (ALVES; OLIVEIRA, 2015; GOULARD et al., 2013; RAMOS; 
GIL; 2014). No entanto, quando se trata da inclusão digital de idosos, é necessário 
que a sociedade supere diversos fatores como questões culturais, financeiras, 
disponibilidade de tempo, condições de saúde, motivações e interesses deste 
público em incluir-se (TAVARES; SOUZA, 2012). Alguns dos obstáculos são 
gerados por meio de construções de estereótipos, sendo estes criados pela 
associação da velhice a aposentadoria, doenças, declínios de capacidades físicas 
e potencialidades. Esses conceitos podem vir a acentuar a autoimagem que o 
idoso tem de si mesmo como incapaz de aprender algo novo, fortalecendo o 
viés da infoexclusão (KACHAR, 2010; RAMOS; GIL, 2014). 

Vale ressaltar que apesar das modificações advindas do processo de enve-
lhecimento, os adultos tardios apresentam plasticidade cognitiva e são capazes 
de obter novos conhecimentos, ainda que com ritmos de aprendizagem e neces-
sidades individuais distintas dos mais jovens (BERNARDO; RAYMUNDO, 2018). 
Nesse cenário, o terapeuta ocupacional intervém nos ambientes físicos e sociais 
que vão de encontro à acessibilidade do idoso aos contextos virtuais, por meio do 
favorecimento do gerenciamento da comunicação e da justiça ocupacional (AOTA, 
2015). Assim, o aprendizado e manuseio das TIC (Tecnologias da Informação e 
Comunicação) surgem como alternativas de interação social aos idosos, que se 
encontram em situações de isolamento e de necessidade de suporte, provenientes 
da escassez de parceiros sociais (FERREIRA; BARHAM, 2016). Estudos relatam 
a importância de se promover espaços para ensino da tecnologia para os idosos, 
pois quando estes percebem a oportunidade de romper a crença de impossibili-
dades de novos aprendizados, há um considerável avanço no desenvolvimento, 
inclusive no meio familiar, o que leva, consequentemente, à melhoria da sua saúde 
e participação social (DOLL; MACHADO, 2011; GOULARD et al., 2015). 
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Neste sentido, as atividades relacionadas ao uso das TIC por idosos e 
desenvolvidas por terapeutas ocupacionais contribuem para favorecer trocas, 
proporcionando intergeracionalidade e diminuição da exclusão social (MENE-
ZES et al., 2016). A capacitação para o uso de TIC e equipamentos tecnológicos 
aumenta as possibilidades de interação com o outro, propicia melhor qualidade 
de vida, sensação de pertencimento, envolvimento social e melhoria nas relações 
sociais. A conectividade se mostra como fator propulsor para a aproximação 
de familiares, pares e comunidade, tanto no sentido da comunicação quanto 
no conhecimento e ampliação do repertório individual sobre manuseio das 
tecnologias (ALVES; OLIVEIRA, 2015; MENDES et al. 2017). 

2  O b j e t i v o

Em face ao exposto, surgiu a seguinte indagação: qual a relação entre o 
conhecimento e aprendizagem de conteúdos relativos à tecnologia e a partici-
pação social de idosos? Para investigar e responder a essa questão, este estudo 
propõe analisar as percepções de idosos participantes de oficina de inclusão 
digital sobre a relação da participação social e aprendizado da tecnologia. 
Busca-se debater sobre novas possibilidades de participação social decorrentes 
do aprendizado e utilização bem-sucedida de TIC e equipamentos tecnológicos 
pelo público idoso.

3  M é t o d o s

Trata-se de um estudo descritivo, exploratório e longitudinal, com abor-
dagem qualitativa-quantitativa, o qual teve início em setembro de 2018 com 
final em maio de 2019. Sobre o cenário da pesquisa, o presente estudo foi 
realizado em um projeto de extensão de inclusão digital de uma universidade 
federal. Com periodicidade semestral, o projeto oportuniza à adultos e idosos 
o conhecimento e utilização independente de TIC e dispositivos tecnológicos, 
em ambiente doméstico e laboral. No que se diz respeito a este estudo, os dados 
foram coletados junto a idosos participantes das oficinas de telefone celular 
comum e smartphone de um projeto de extensão coordenado por docentes do 
Departamento de Terapia Ocupacional da Universidade Federal do Paraná. 

O projeto é atual, ocorre nas dependências do referido departamento, 
o qual conta com espaço amplo, arejado, com conexão a internet (os partici-
pantes recebiam um login e senha para acesso a rede móvel da universidade). 
A cada semestre é realizada uma oficina com 12 encontros, com uma média 
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de 20 participantes. Dois encontros são destinados a coleta de dados e 10 às 
aulas para instrumentalização para o uso de telefone celular comum e smart-
phone. As aulas têm duração de 120 minutos e são oferecidos 30 minutos para 
atendimento às dúvidas dos participantes, antes do início de cada aula. O 
mobiliário (cadeiras e carteiras) é organizado em formato de ilhas e um aluno 
extensionista é responsável pelo ensino de dois idosos. 

O projeto tem como filosofia a abordagem centrada no cliente, pois as 
necessidades e interesses de cada participante são considerados como central 
para a tomada de decisões sobre as conduções dos encontros. Além das aulas, a 
cada encontro, os extensionistas organizam um café para todos os integrantes 
da oficina, promovendo espaços de socialização e interação. Os temas que os 
idosos apresentam maior interesse em aprender são: funções de configuração 
(contraste, brilho, volume), acessibilidade (aumento do tamanho das letras), 
redes sociais (Facebook e Instagram), aplicativos de mensagem (WhatsApp), 
ligações com ou sem vídeo, acesso a sites e ao e-mail. 

Os participantes deste estudo foram recrutados mediante divulgação 
realizada junto aos idosos que participaram do projeto entre o segundo semes-
tre de 2018 e o primeiro semestre de 2019. Os critérios de inclusão utilizados 
na seleção dos indivíduos foram: pessoas que possuíam o telefone celular 
(comum ou Smartphones) com idade igual ou superior a 60 anos, de ambos os 
gêneros, procedentes de Curitiba ou região metropolitana, de qualquer estado 
civil, de qualquer classe econômica e escolaridade e que tivessem interesse 
em participar de projetos de inclusão digital. 

Em relação às considerações éticas, a pesquisa foi aprovada pelo Comitê 
de Ética e Pesquisa, sob o parecer de número 187.8478. Os idosos que aceitaram 
participar da pesquisa foram informados dos objetivos da pesquisa, tendo 
assegurado o anonimato e sigilo às respostas e relatos fornecidos e, em seguida, 
estes assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 

Para este estudo, definiu-se que as coletas de dados seriam por meio de 
instrumento padronizado de avaliação, questionários e a técnica do grupo 
focal nos dois momentos supracitados de cada oficina de inclusão digital. Para 
a caracterização da amostra, foi utilizado um questionário semiestruturado 
com informações referentes aos dados socioeconômicos, condições de saúde 
e informações sobre o uso do celular. Esses dados foram coletados em setem-
bro de 2018 e março de 2019, nos primeiros encontros da oficina de Telefone 
Celular, em cada semestre. De forma complementar, foi utilizada a Escala de 
Depressão Geriátrica de Depressão. O objetivo da utilização da referida ava-
liação foi identificar presença de transtornos de humor, como a depressão, e 
comparar se houve mudanças após a realização da oficina.
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Como medidas de resultado, foram utilizados questionários estrutura-
dos sobre a participação social e sua relação com o uso do telefone celular, 
aplicados no primeiro e no último dia de cada oficina. No último encontro 
de cada oficina, foi aplicado o questionário sobre a participação social pós-
-oficina, instrumento desenvolvido pelas pesquisadoras, com sete perguntas 
fechadas que abordaram aspectos relativos ao envolvimento em atividades de 
participação social, interação com familiares e amigos, utilização do celular 
para marcar eventos e para reencontrar amigos do passado. O questionário 
foi aplicado pelas pesquisadoras no último dia de cada oficina.

A obtenção dos dados para identificação das percepções e sentimentos 
dos participantes sobre a participação social e uso de tecnologias foi feito 
por meio do grupo focal. Ao todo, foram realizadas quatro coletas, dois no 
segundo semestre de 2018 (pré-oficina e pós-oficina) e dois no primeiro semes-
tre de 2019 (pré-oficina e pós-oficina). Em todos eles, houve colaboração dos 
extensionistas no desempenho dos papéis de mediador, observador, operador 
de gravação e áudio. Os elementos disparadores e roteiro dos grupos foram 
pré-estabelecidos pelas pesquisadoras, destacando perguntas relacionadas 
aos motivos e expectativas vinculados à participação do projeto de inclusão 
digital, percepção do significado do termo participação social e o quanto o 
aprendizado e manuseio do smartphone podem favorecer a participação social.

A organização dos dados da pesquisa foi realizada por meio de registro 
on-line dos questionários impressos – socioeconômico e participação social – na 
plataforma Google Forms®. Os dados quantitativos referentes ao questionário 
socioeconômico, questionário estruturado de participação social e EDG foram 
analisados por meio do método de estatística descritiva. A comparação das 
respostas pré e pós-oficina do questionário de participação social e da EDG 
foi realizada por meio do teste de McNemar. As análises foram elaboradas 
utilizando-se o SPSS - Statistics versão 22.0 e, para todas as comparações, 
adotou-se um nível de significância de 5%.Em relação aos dados qualitativos 
dos grupos focais, utilizou-se a técnica de análise de conteúdo segundo a 
perspectiva de Bardin (BARDIN, 2011).

4  R e s u l t a d o s

Participaram do estudo nove homens e 29 mulheres, com idades que 
variaram entre 60 e 89 anos e média de idade de 69 anos (DP=7,48) dos quais, 
13 eram casados (as), 14 tinham entre 11 e 15 anos de estudo e 12 possuíam 
renda de três a cinco salários mínimos.
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Tabela 1 – Características socioeconômicas dos participantes (N=38).

Gênero N %

Feminino 29 76,3

Masculino 9 23,7

Estado civil N %

Solteiro (a) 4 10,3

Casado (a) 13 33,3

Divorciado (a) 8 20,5

Viúvo (a) 13 34,2

Escolaridade N %

Ensino Fundamental incompleto 2 5,26

Ensino Fundamental completo 4 10,5

Ensino Médio 13 34,2

Ensino Superior incompleto 5 13,1

Ensino Superior completo 14 36,8

Renda N %

Até 1 salário-mínimo 6 15,7

De 1 a 3 salários-mínimos 7 18,4

De 3 a 5 salários-mínimos 12 31,5

Mais de 5 salários-mínimos 11 28,9

Não revelaram a renda 2 5,2

Condições de saúde N %

Hipertensão Arterial 5 13,2

Diabetes Mellitus 5 13,2

Doenças Osteomusculares 9 23,7

Nenhuma 14 36,8

Outras doenças crônicas 9 23,7

Fonte: As autoras, 2019.
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No que se diz respeito à Escala de Depressão Geriátrica, dois partici-
pantes apresentaram pontuação que indicava suspeita de depressão na EDG, 
variando entre seis a oito pontos e média de sete pontos (DP=1,41). Os demais 
participantes pontuaram entre zero e cinco pontos com média de 2,3 pontos 
(DP=1,57). Após a realização da oficina, apenas um dos dois idosos com sus-
peita de depressão continuou a apresentar pontuação dentro da nota de corte. 
Contudo, tal participante obteve dois pontos a menos que na avaliação aplicada 
anteriormente a oficina, (pré=8 e pós=6) os quais se referiram às questões “vale 
a pena viver como vive agora?” e “acha que sua situação sem solução” (após-
-oficina o participante respondeu que sim para as duas questões). Ressalta-se, 
porém, que após análise estatística, não houve significância na comparação 
da EDG aplicada antes e após a oficina. 

Apesar de não haver significância estatística, de acordo com a comparação 
do questionário de participação social, pré e pós-oficina, apresentada deta-
lhadamente na Tabela 2, é possível notar variação positiva nas respostas dos 
participantes quanto ao grau de envolvimento em atividades de participação 
social (questão 1), nos tipos de atividades de participação social (questão 2), na 
interatividade via celular (questão 3), na utilização de celular (WhatsApp e SMS) 
para agendar eventos com familiares (questão 4) e para encontrar amigos do 
passado (questão 9). Em contraponto, houve variação negativa na frequência 
de participação em eventos familiares e com amigos (questões 6 e 7), bem 
como na relação entre a comunicação por meio do celular e o agendamento 
de eventos de participação social (questão 10).
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Notou-se significância estatística (p=0,05) em duas das dez questões 
propostas (Tabela 3). Em relação à pergunta “Como são feitos os combinados 
para eventos com amigos”, na pré-oficina, 31,6% dos idosos disseram não 
utilizar celular (WhatsApp e mensagem de texto). Na pós-oficina, esse número 
caiu para 13,2% (p=0,039). Dos 38 idosos, 44,7% disseram combinar eventos 
pessoalmente com os amigos, na pré-oficina. Na pós-oficina, 21,1% do total 
de participantes ainda referiu essa forma de interação (p=0,012).

Sobre a participação em atividades no bairro e/ou comunidade antes da 
oficina, 36,8% dos participantes marcou no questionário que participavam 
e, na pós-oficina, esse número aumentou para 57,9% (p=0,021). No que se diz 
respeito à frequência da participação nessas atividades, após a oficina, 55,3% 
dos idosos responderam participar de forma semanal (anteriormente eram 
36,8%) (p=0,03). 

Tabela 3 – Comparação das respostas pré e pós-oficina do questionário de participação 
social – Teste de McNemar (Valor-p = 0,05).

Q5. Como são feitos os combinados para eventos com amigos?

Pós-oficina

Não Sim Total

WhatsApp

Pré-oficina

Não N 4 8 12

% 10,5% 21,1% 31,6%

Sim N 1 25 26

% 2,6% 65,8% 68,4%

Total N 5 33 38

% 13,2% 86,8% 100,0%

Valor-p = 0,039
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Pós-oficina

Não Sim Total

Pessoalmente

Pré-oficina
Não

N 20 1 21

% 52,6% 2,6% 53,3%

Sim
N 10 7 17

% 26,3% 18,4% 44,7%

Total N 30 8 38

% 78,9% 21,1% 100,0%

Valor-p = 0,012

Q8. O(a) senhor(a) participa de alguma atividade em seu bairro ou comunidade? Se sim, 
com que frequência?

Pós-oficina

Não Sim Total

Sim

Pré-oficina
Não

N 15 9 24

% 39,5% 23,7% 63,2%

Sim
N 1 13 14

% 2,6% 34,2% 36,8%

Total N 16 22 38

% 42,1% 57,9% 100,0%

Valor-p = 0,021

Pós-oficina

Não Sim Total

Não

Pré-oficina
Não

N 13 1 14

% 34,2% 2,6% 36,8%

Sim
N 10 14 24

% 26,3% 36,8% 63,2%

Total N 23 15 38

% 60,5% 39,5% 100,0%

Valor-p = 0,012
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SQ8. O(a) senhor(a) participa de alguma atividade em seu bairro ou comunidade? Se sim, 
com que frequência?

Pós-oficina

Não Sim Total

Semanalmente

Pré-oficina
Não

N 16 8 24

% 42,1% 21,1% 63,2%

Sim
N 1 13 14

% 2,6% 34,2% 36,8%

Total N 17 21 38

% 44,7% 55,3% 100,0%

Valor-p = 0,039

Fonte: As autoras, 2019.

A Tabela 4, a seguir, representa quantitativamente a percepção dos idosos 
acerca dos impactos decorrentes do aprendizado do manuseio do celular na 
participação social, pós-oficina. Os dados obtidos indicaram melhora signi-
ficativa no envolvimento em atividades de participação social, comunicação 
e interatividade via telefone celular, além da interação com familiares e ami-
gos. A utilização do celular para marcar eventos com amigos prevaleceu em 
comparação à mesma utilização com grupos familiares. Vale destacar que 
dos 38 participantes, 34,5% declararam não utilizar o celular para reencontrar 
amigos do passado.

Tabela 4 – Respostas ao questionário de participação social pós-oficina.

Questões
%

Não Pouco Mediano Muito Total

Q1. O(A) Sr(a) acredita que aprender a 
utilizar o celular contribuiu para o seu envolvi-
mento em atividades de participação social?

2,5 5,3 13,2 78,2 100

Q2. Aprender a manusear o celular permitiu 
uma maior interação do(a) Sr(a) com 
familiares e entes queridos, favorecendo 
também a participação em eventos com 
estes?

0 0 23,2 76,3 100

Q3. Aprender a manusear o celular permitiu 
uma maior interação do(a) Sr(a) com amigos, 
favorecendo também a participação em 
eventos com estes?

0 0 28,9 71,1 100
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Questões
%

Não Pouco Mediano Muito Total

Q4. Após a realização da oficina, o Sr(a) 
avalia a melhora da participação social 
através da comunicação e interatividade via 
celular?

0 0 13,2 81,6 100

Q5. O(A) Sr(a) passou a realizar combinados 
para eventos familiares com mais frequência 
através da utilização do celular após reali-
zação da oficina?

2,6 7,9 23,7 55,8 100

Q6. O(A) Sr(a) passou a realizar combi-
nados para eventos com amigos com mais 
frequência através da utilização do celular?

2,6 10,5 15,8 71,1 100

Questões
%

Não Sim Total

Q7. Após realizar a oficina o(a) Sr(a) utilizou o 
celular para reencontrar amigos do passado 
nas redes sociais?

34,5 65,8 100

Fonte: As autoras, 2019.

No que se refere aos grupos focais realizados pré-oficina, estiveram pre-
sentes 17 idosos no segundo semestre de 2018, e 19 participantes no primeiro 
semestre de 2019. Já nos grupos focais realizados pós-oficina, o número de 
participantes se manteve em 17 no segundo semestre de 2018, e 18 no pri-
meiro semestre de 2019. A análise dos dados referentes aos grupos focais pré 
e pós-oficina apontou para regularidades discursivas que deram origem às 
seguintes categorias: (a) motivos e expectativas para a participação na oficina 
de inclusão digital; (b) participação social; (c) participação social e a relação 
com a tecnologia. O Quadro 1, abaixo, ilustra as categorias e um recorte do 
relato dos participantes.
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5  D i s c u s s ã o 

No presente estudo, observou-se que o perfil sociodemográfico apresen-
tou, em sua amostra, a prevalência do sexo feminino. O resultado pode ser 
enquadrado em uma pesquisa apresentada por Cardoso e colaboradores (2014), 
na qual o grupo de pessoas era em sua maioria composto de mulheres, com 
a justificativa de que estas se mostraram mais interessadas em participar de 
novas experiências e aprender coisas novas. Nesse mesmo estudo, quando o 
grupo foi questionado sobre o motivo da prevalência feminina, a justificativa 
dada foi de que os homens acreditam que já passou o tempo de aprender, de 
ter novas experiências, por isso ficam em casa isolados, muitas vezes com 
sintomas depressivos. 

Nos grupos focais pré-oficina, houve recorrência discursiva dos idosos 
à vontade de aprender a manusear o smartphone com o objetivo de se atua-
lizar, de acompanhar o avanço da tecnologia e de participar socialmente de 
maneira mais ativa, ou seja, sem a dependência dos filhos, netos e terceiros. 
Em um estudo realizado por Lolli et al. (2015), a maioria dos idosos mostrou-
-se motivado para utilizar as TIC para se manter atualizado. Tal interesse 
em atualizar-se nasce de buscar novos conhecimentos básicos relacionados à 
tecnologia, objetivando melhorar qualidade de vida, comunicação e autonomia 
(ALVES; OLIVEIRA, 2015; ALVARENGA et al. 2018). 

No que se diz respeito à categoria “participação social” nos grupos focais 
pré-oficina e pós-oficina, os idosos relacionaram o termo à longevidade, 
interação social com amigos e família, compartilhar momentos e convivência 
intergeracional. Alguns relatos demonstraram o significado de participar de 
grupos, fazer novas amizades e interagir. Ao analisar a narrativa dos partici-
pantes nos grupos focais pós-oficinas, foi possível constatar que o grupo de 
inclusão digital foi um potencial propulsor da socialização. Para Belaunde e 
colaboradores (2018), a convivência decorrente da inserção em um determinado 
grupo gera a oportunidade de ampliação da consciência individual e social, a 
formação de vínculos afetivos e bem-estar psicológico. Nesta perspectiva, ini-
ciativas socioeducativas, como oficinas de inclusão digital, podem possibilitar 
a sensação de pertencimento e possibilidade de construção de novos vínculos 
sociais e afetivos (VECHIATO; VIDOTTI, 2010; SILVA; CORREA; FONSECA, 
2016; MENDES et al., 2017).  

Sobre a categoria “participação social e a relação com a tecnologia”, os 
idosos atrelaram a tecnologia à possibilidade de encurtamento de distância 
de familiares e entes queridos, e apontaram-na como facilitadora no processo 
de comunicação. O aplicativo WhatsApp® foi elencado como uma ferramenta 
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de interação social tanto para conversar com quem está em outros países, 
como para favorecer o agendamento de encontros. De acordo com o relato dos 
participantes, estes passaram a utilizar mais o aplicativo para contato com 
familiares e amigos após a realização da oficina. Os dados quantitativos, obti-
dos neste estudo, se coadunam com tal perspectiva, pois, ao serem indagados 
sobre a forma como marcam encontros com familiares e amigos, afirmou-se 
ser o celular a ferramenta mais utilizada. Além disso, mediante os resultados 
obtidos na aplicação do questionário pós-oficina, melhora significativa em 
atividades que promovem participação social através da utilização do celular. 
Segundo Larsson et al. (2017), os idosos procuram participar socialmente, por 
meio de tecnologias, para ampliar o contato social com os familiares, amigos, 
entes queridos e iniciar novos contatos sociais. O número crescente de smart-
phones e aplicativos de comunicação, como o WhatsApp, promove rapidez na 
comunicação, o que pode vir a diminuir o isolamento social (VECHIATO; 
VIDOTTI, 2010; SALES et al., 2014; ALVARENGA et al., 2018).

Por outro lado, uma participante relatou que, mesmo com tantos benefícios, 
em alguns momentos, a tecnologia pode ser considerada como uma barreira às 
relações sociais. Nesse sentido, a literatura traz que as mudanças na interação 
social decorrente do uso de tecnologias digitais podem inibir a interação física, 
resultando em problemas sociais como depressão, solidão e separação do convívio 
social. As interações virtuais, quando priorizadas, levam os indivíduos a descui-
darem de relacionamentos familiares importantes, como casamento, relações entre 
pais e filhos e relacionamentos com parceiros não virtuais (FORTIM; ARAÚJO, 
2013; SILVA; SILVA, 2017). Entretanto, nos grupos focais realizados pós-oficina, 
não houve relatos sobre os aspectos negativos da tecnologia. 

Os dados analisados acerca da participação em eventos no bairro e comu-
nidade, na percepção dos idosos, assinalaram aumento significativo, após o 
comparecimento às oficinas de inclusão digital. A importância do envolvi-
mento em atividades no meio social, segundo Tavares e colaboradores (2016), 
está relacionada à ampliação e troca de experiência, sentimento de utilidade 
e pertencimento que influenciam aspectos cognitivos, físicos, funcionais e a 
própria longevidade. Diante disso, os conhecimentos ampliados do terapeuta 
ocupacional sobre o indivíduo em processo de envelhecimento e das ocupações 
auxiliam na redução de barreiras psicossociais e melhoram as condições de 
acessibilidade do idoso às TIC, sendo a inserção desse profissional em projetos 
de inclusão digital legitimada não só pela ação direta sobre determinantes 
sociais da saúde, como a educação, mas fundamentalmente por sua preocu-
pação em implementar estratégias de promoção da participação social pela 
criação de espaços de socialização e pelo envolvimento no fazer com indivíduos 
(TOWNSEND; MARVAL, 2013). 
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A efetividade de programas educacionais de inclusão digital de idosos, 
conduzidos por terapeutas ocupacionais, é potencializada pela maneira como 
são estruturados. A prática terapêutico-ocupacional que perpassa a organi-
zação de propostas facilitadoras da acessibilidade digital é orientada pelo 
respeito às particularidades e dificuldades dos participantes, preferências e 
ritmo de aprendizagem, de modo a favorecer a autonomia e independência 
em diversas ocupações, dentre elas a participação social (MENESES et al., 2016; 
BERNARDO; RAYMUNDO, 2018).

6  C o n c l u s ã o

As percepções dos idosos e idosas deste estudo apontam para olhares 
pertinentes no que se diz respeito à relação entre inclusão digital e partici-
pação social. Os integrantes das oficinas de inclusão digital do projeto IDAI, 
em sua grande maioria, após aprimorarem os conhecimentos acerca do uso 
do smartphone, passaram a utilizá-lo com mais frequência como ferramenta 
facilitadora de encontros com familiares e amigos, assim como em eventos de 
participação social. Ainda, de acordo com as percepções dos participantes, foi 
possível identificar que espaços destinados à capacitação de idosos favorecem 
a socialização e a intergeracionalidade. Nesse sentido, o projeto de extensão, 
elaborado e conduzido por terapeutas ocupacionais, tem contribuído não só 
para a aprendizagem, atualização de conhecimento e inclusão digital, mas 
para a redução das disparidades ocupacionais de participação social de indi-
víduos longevos.

O presente estudo contribuiu para ressaltar a importância de iniciativas 
de inclusão digital voltadas para idosos, já que, de acordo com a pesquisa, 
estes passaram a se considerar participativos em seus contextos (cultural, 
pessoal e virtual), após a realização das oficinas. Como limitação do estudo, 
destaca-se a ausência de literatura específica da terapia ocupacional, no que se 
refere à temática central da pesquisa. Em virtude disso, é possível identificar a 
necessidade de novos estudos para assegurar a importância de iniciativas de 
inclusão digital de idosos, com objetivo de promoção da participação social. 
Apesar dos ganhos significativos, notou-se também a importância da utilização 
de um questionário padronizado de fácil interpretação pelos participantes, 
para obtenção de dados quantitativos mais consistentes e de maior relevân-
cia estatística. O estudo apresenta outra limitação – a ausência de follow-up 
para identificação das possíveis melhoras alcançadas pela inclusão digital na 
participação social – não permitindo a análise dos possíveis benefícios das 
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oficinas a longo prazo. Por fim, sugere-se a continuidade e investimento na 
busca de evidências científicas dos efeitos das oficinas de inclusão digital na 
participação social de idosos, tendo em vista os benefícios que estas iniciativas 
proporcionam para essa parcela da população.

D I G I TA L  I N C L U S I O N  A N D  O L D E R  A D U L T S ’ 
S O C I A L  P A R T I C I P AT I O N

a b s t r a c t

Introduction: Demographic aging presents challenges for society, 
among them, the need to create opportunities for the older adults to 
engage in social and productive activities. Brazilian studies indicate that 
training for the use of technologies, such as smartphones, increases 
the possibilities of interaction with others, improves quality of life, sense 
of belonging and social involvement. The digital inclusion of the older 
adults can contribute to the integration, expansion and formation of 
social networks and increase social participation. Objective: To analyze 
the perceptions of older adults’ participants of a project of digital 
inclusion on the relation between social participation and technology 
learning. Method: A qualitative-quantitative approach, carried out with 
38 older adults’ participants of the Digital Inclusion Project for Adults 
and Older Adults (IDAI). Participants were submitted to the Geriatric 
Depression Scale for the screening of possible psychiatric disorders. 
For the characterization of the sample, a socioeconomic questionnaire 
was applied. Data on social participation were collected through 
structured questionnaires and focus groups. For data analysis, the 
techniques of descriptive statistics, content analysis and McNemar’s 
test were used. Results: The female gender (76.3%) prevailed, with 
a mean age of 69 years (SD = 7.48). It was observed that, after the 
cell phone workshop, there was an increase in the frequency of 
use of smartphones for interaction with friends and family and for 
scheduling social participation events. Conclusion: Digital inclusion 
projects offered to older adults can contribute to increase the social 
participation of this part of the population, in their contexts (cultural, 
personal and virtual).

k e y w o r d s

Technology. Social participation. Aging. Occupational therapy.
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